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Manuscrito 2  
 

Análise de sobrevivência do tempo decorrido até a ocorrência de acidentes de trabalho 
em feirantes 

 
RESUMO 
O estudo teve por objetivo analisar os fatores associados ao tempo decorridos até a ocorrência 
de acidente de trabalho não fatais em feirantes, por meio de um estudo de coorte prospectiva 
fechada conduzido com 426 trabalhadores feirantes de um mercado municipal na Bahia, 
acompanhados por 12 meses. Curvas de sobrevida segundo as características socidemográficas, 
de estilo de vida e laborais dos trabalhadores foram calculadas pelo método de Kaplan-Meier e 
as diferenças entre elas foram avaliadas pelo teste bilateral de log-rank. Para identificação dos 
fatores associados ao tempo decorrido até a ocorrência do acidente, foi utilizado o modelo de 
riscos proporcionais de Cox, adotando-se valor de p < 0,05 como estatisticamente significativo 
no modelo final. A análise dos dados mostrou que o tempo mediano até ocorrência de AT foi de 
273 dias. O sexo masculino (HR = 0,65; IC: 0,48 – 0,87) e não convivência marital (HR = 0,61; 
IC: 0,45 – 0,82) mostraram-se como fator de proteção para o tempo até ocorrência de acidentes 
laborais, ao passo que, o perfil de estilo de vida não positivo (HR = 1,72; IC: 1,01 – 2,91) e 
trabalho além dos dias de feira (HR = 2,01; IC: 1,40 – 2,87) mostraram-se como fatores de 
risco. Monitorar a morbimortalidade de acidentes de trabalho de modo a se identificarem 
situações de vulnerabilidade é de extrema importância para que sejam estabelecidas políticas e 
iniciativas de promoção da saúde e prevenção desses eventos. 
Palavras-chave: Saúde do trabalhador; Acidentes de trabalho; Análise de sobrevida; Estudos 
longitudinais.  
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INTRODUÇÃO 
 

Os acidentes de trabalho (AT) são considerados graves problemas de saúde pública e 

socioeconômica no Brasil e no mundo1. No país, representa uma parcela importante na 

morbimortalidade por causas externas2, acarretando prejuízos em diferentes âmbitos da 

sociedade, seja na produtividade econômica, na previdência, nos atendimentos de saúde, na 

renda familiar e na esfera psicossocial do indivíduo e família.  

O AT é caracterizado como um evento danoso, causado por agente externo de forma 

violenta, inesperada, decorrente do exercício do trabalho e que acarreta em lesão corporal ou 

perturbação funcional, causando morte, perda ou redução, permanente ou temporária da 

capacidade para o trabalho3. 

Segundo estimativas mundiais realizadas no ano de 2017, anualmente ocorrem 2,78 

milhões de mortes atribuídas ao trabalho, superiores aos 2,33 milhões de mortes estimadas em 

2014. A mortalidade relacionada ao trabalho representa 5% do total de mortes no mundo4. 

De acordo com dados do Observatório Digital de Saúde e Segurança do Trabalho, entre 

os anos de 2012 a 2018, o Brasil registrou 16.455 mortes e 4,5 milhões de AT5.  No mesmo 

período, gastos da Previdência com Benefícios Acidentários corresponderam a R$79 bilhões, e 

foram perdidos 351,7 milhões dias de trabalho com afastamentos previdenciários e 

acidentários5. 

Levando em consideração a magnitude dos AT, é necessário precisão dos seus registros 

e informações para um adequado planejamento e gestão. Apesar de melhorias na qualidade e 

cobertura de alguns sistemas de notificação6, as informações sobre a ocorrência de acidentes de 

trabalho no país são fragmentadas e muitas vezes voltadas para trabalhadores inseridos no ramo 

formal e vinculados a Previdência Social. Nesse contexto, dados sobre AT envolvendo feirantes, 

uma parte que engloba a economia informal, ficam invisíveis para a sociedade.  

 Investigações acerca da ocorrência de AT entre estes trabalhadores são relevantes, tendo 

em vista que tais agravos são preveníveis e previsíveis. O interesse pelo assunto tem crescido 

na literatura científica, abordando diferentes ocupações formais e informais buscando conhecer 

os fatores que levam aos AT.  

O estudo desses agravos relacionados ao trabalho tem se mostrado de importância 

fundamental no cenário das atividades de vigilância em saúde, pois permite a realização do 

diagnóstico da ocorrência do evento na população, fornecendo subsídios para explicações 

causais dos agravos de notificação compulsória, além de indicar os riscos aos quais as pessoas 

estão sujeitas, contribuindo para a identificação da realidade epidemiológica de determinada 
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área geográfica7 ou em determinado setor da economia. 

Existe um consenso que um ambiente com más condições de trabalho, carga física e 

mental e estresse aumenta as chances de acidentes. Entretanto, estudos que relacionem as 

condições de trabalho, de saúde, estilo de vida e sociodemográficos ao tempo até ocorrer o AT 

não foram encontrados. 

Os feirantes desenvolvem seu labor em contato direto com diferentes pessoas e 

produtos, em uma jornada de trabalho de 10 horas por dia ou mais, muitas vezes sem férias ou 

folgas semanais, instabilidade financeira com renda mensal variável, exposição a riscos físicos, 

além da pouca disponibilidade de tempo para cuidados com a saúde. Tais condições de vida e 

trabalho podem favorecer agravos à saúde humana8, como os acidentes de trabalho. 

 O presente estudo tem por objetivo: analisar os fatores associados ao tempo decorrido 

até ocorrência de acidente de trabalho não fatais em feirantes.  

 

MÉTODO 

 

Estudo de coorte prospectiva fechada conduzido no período de fevereiro de 2018 a 

março de 2019, com trabalhadores feirantes de um mercado municipal na Bahia. Foram 

elegíveis para este estudo todos os trabalhadores com idade igual ou superior a 16 anos e que 

desempenhassem atividades laborais sem registro em carteira de trabalho e em áreas 

determinadas pela coordenação do mercado.  

O mercado municipal estudado abarca grande parte dos trabalhadores feirantes da 

cidade, estando o mesmo dividido fisicamente em quatro setores. Por não haver um quantitativo 

estabelecido pela coordenação deste mercado quanto ao número de trabalhadores informais, os 

pesquisadores realizaram um levantamento, nos meses de outubro e novembro de 2017, 

passando por todos os estabelecimentos ali existentes. Um total de 453 trabalhadores foi 

contabilizado, aceitando participar do estudo 426. Foram registradas 20 recusas e sete 

trabalhadores não foram encontrados após três tentativas, sendo duas delas realizadas em dias 

de feira na cidade.  

 Na etapa inicial do estudo (baseline) foi aplicado formulário com questões 

sociodemográficas e hábitos de vida adaptadas de Monteiro9 a respeito do perfil de estilo de 

vida, conforme instrumento criado por Nahas10 e validado por Both e colaboradores11 para 

verificação de estresse, por meio da escala de estresse no trabalho elaborada e validada por 

Paschoal e Tamayo12. Além disso, questões referentes aos aspectos laborais foram elaboradas 

pelos autores da pesquisa.  
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 No início da coleta de dados do estudo, cadernetas contendo informações sobre 

acidentes de trabalho foram entregues aos trabalhadores, onde os mesmos poderiam marcar as 

datas de ocorrência, visando assim, reduzir o viés de memória.  

Após a baseline foram realizados contatos pessoais com os trabalhadores 

bimestralmente, utilizando-se formulário elaborado pelos autores da pesquisa que contemplava 

informações a respeito da ocorrência de acidentes de trabalho.  

  A variável resposta considerada para este estudo foi o tempo decorrido até a ocorrência 

de acidente de trabalho, sendo considerado o relato do primeiro evento. As variáveis 

independentes consideradas foram: sexo (masculino ou feminino), faixa etária (até 24 anos, de 

25 a 49 e mais de 50 anos), raça/cor (branca ou negra), convivência marital (sim ou não), 

realização de atividade física, (sim ou não), perfil do estilo de vida (positivo e não positivo), 

jornada de trabalho (até 40  horas ou mais de 40 horas), dias de trabalho (somente dias de feira 

ou dias além dos de feira), tipo de mercadoria comercializada (alimentos in natura, alimentos 

feito/prontos, carnes ou outros), tempo no trabalho (até 4 anos, de 5 a 15, maior que 15 anos), 

realização de movimentos repetitivos (não ou sim), possuir outro trabalho remunerado (não ou 

sim), estresse no trabalho (baixo ou não baixo) e uso de equipamentos de proteção individual 

(sim ou não). 

Para analisar o tempo até a ocorrência do acidente de trabalho (contabilizado em dias) 

e comparar possíveis preditores para esse evento foi utilizada a metodologia de análise de 

sobrevivência.  

Curvas de sobrevida segundo as características socidemográficas e laborais dos 

trabalhadores foram calculadas pelo método de Kaplan-Meier e as diferenças entre elas foram 

avaliadas pelo teste bilateral de log-rank. Para identificação dos fatores associados ao tempo 

decorrido até ocorrência do acidente, foi utilizado o modelo de riscos proporcionais de Cox. 

Considerou-se o tempo de contribuição total dos participantes do estudo, desde a data 

da primeira aplicação do formulário, até a ocorrência do acidente. Aqueles que deixaram o 

trabalho no mercado, morreram por outra causa que não o acidente laboral ou que, durante o 

tempo de coleta de dados do estudo não relataram acidente de trabalho foram censurados. 

Foram incluídas na análise multivariável as variáveis com valor de p < 0,20 na análise 

univariada ou aquelas com p ≥ 0,20, mas de importância segundo a literatura. Apenas as 

variáveis com valor de p menor ou igual a 0,05 permaneceram no modelo final. Também foram 

estimadas as Hazard Ratio (HR) e seus respectivos intervalos de confiança de 95% (critério 

Stepwise). 

A proporcionalidade dos riscos e a qualidade do ajuste foram verificadas usando o 
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resíduo de Schoenfeld (global e por variável) 

 Todas as análises dos dados foram realizadas por meio do software estatístico STATA®, 

versão 12.0.  

 O projeto de pesquisa que gerou o presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado da Bahia, sob parecer número 2.373.330, de 

novembro de 2017. Todos os participantes assinaram o termo de consentimento livre e 

esclarecido. Para os trabalhadores com idade inferior a 18 anos, o termo foi assinado pelo 

responsável e o menor aceitou sua participação por meio da assinatura do termo de 

assentimento.  

 

RESULTADOS 
 
 A coorte foi constituída por 426 trabalhadores, destes 193 (45,3%) se envolveram em 

algum acidente de trabalho.  

 Foram contabilizadas 233 censuras, sendo: não encontrado (n=06), deixou de trabalhar 

na feira (n=31), impossibilitado de continuar a trabalhar devido a doença (n=05), óbito por outra 

causa (n=01), recusa em continuar participando da pesquisa (n=01) e 189 não sofreram AT.  

A figura 1 mostra a curva de sobrevivência para o grupo de trabalhadores como um todo.  

O valor mediano de tempo até o AT foi de 273 dias (232-349).  

 
Figura 1. Curva de sobrevida de tempo até ocorrência de acidentes de trabalho em feirantes. 
2017-2018. 

 
 

 Utilizando-se do estimador de Kaplan-Meier e do teste de log rank, avaliou-se 

individualmente cada fator de exposição, a fim de verificar quais fatores estão associados ao 

tempo decorrido até ocorrência de acidentes de trabalho. A figura 2 apresenta as curvas 

estimadas para os aspectos sociodemográficos e de estilo de vida.  
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De acordo com a análise visualizada na figura 2 é possível notar que os valores mais 

elevados para ocorrência de AT, quanto ao sexo, foi para o masculino (mediana de sobrevivência 

igual a 355 dias). O sexo feminino apresentou mediana de 239 dias. Houve diferença 

significativa entre eles, comprovadas por meio do teste log rank (p=0,0138).  

Ao analisar as curvas segundo as faixas etárias, os valores das medianas encontradas 

para a faixa etária 15 a 24 anos foi de 142 dias, para a de 25 a 49 anos foi 268 dias e para aqueles 

com idade de 50 anos e mais foi de 336 dias. Essa diferença não mostrou significância estatística 

(p= 0,9091).  

Também não foram encontradas diferenças significativas comparando-se a raça branca, 

cuja mediana foi de 298 dias, com a raça negra, 270 (p=0,9343); escolaridade de até o ensino 

fundamental, com valor de mediana de 258, contrastando com aqueles com ensino além do 

fundamental, 308 dias (p=0,1828), tampouco comparando a mediana daqueles que realizam 

atividade física 289 dias, com os que negaram tal prática, 269 dias (p=0,3594). 

 

Figura 2: Curvas de sobrevida estimadas por Kaplan-Meier para os fatores sociodemográficos 
e de estilo de vida de trabalhadores feirantes de um mercado municipal na Bahia, Brasil, 2018 
e 2019. 
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Os trabalhadores que convivem maritalmente apresentaram mediana mais alta, 303 dias, 

já os que relataram ser solteiros ou viúvos, ou seja, não possuem tal convivência apresentaram 

mediana de 240 dias. Tal diferença foi estatisticamente significativa (p=0,0001).  

Agrupando-se os participantes, quanto ao perfil do estilo de vida, aqueles classificados 

como positivos obtiveram uma mediana de 357 dias, superior a 269 dias daqueles que possuem 

estilo de vida não positivo, com significância estatística (p=0,0185). 

Ao analisar as variáveis ocupacionais, as curvas de sobrevivência apresentadas na figura 

3, os trabalhadores que possuem uma jornada laboral de até 40 horas semanais tem o valor da 

mediana mais alto 356 dias, do que aqueles que trabalham mais de 40 horas por semana, 228 

dias de mediana, com significância estatística (p=0,0001).  

Os trabalhadores que desenvolvem suas atividades no mercado além dos dias de feira 

apresentaram valor da mediana menor, 224 dias, comparados aqueles que trabalham somente 

nos dias de feira da cidade, 357 dias. Tal variável mostrou significância estatística (p=0,000).  

Aqueles entrevistados que possuem outra atividade remunerada apresentaram uma 

mediana de 356 dias, ao passo que, aqueles que trabalham exclusivamente no mercado, tiveram 

266 dias de mediana (p=0,003).  

O estresse no trabalho mostrou-se associado ao acidente laboral na análise bivariada 

(p=0,030). Trabalhadores classificados como estresse baixo mostraram mediana maior (308,5 

dias), comparado com aqueles com estresse não baixo (193,5 dias). 

Apresentaram significância estatística ainda na análise bivariada, as variáveis 

movimentos repetitivos no trabalho (p = 0,036) e uso de EPI (p = 0,000). Trabalhadores que 

desempenham movimentos repetitivos na realização de suas atividades tiveram menores 

medianas (269 dias), comparados aqueles que não tiveram tal relato (344 dias), bem como os 

que informaram uso de EPI (266 dias), e não uso (356 dias).  

0.
00

0.
25

0.
50

0.
75

1.
00

0 100 200 300 400
Dias

Positivo Não positivo

Perfil do estilo de vida

0.
00

0.
25

0.
50

0.
75

1.
00

0 100 200 300 400
Dias

Sim Não

Atividade física



77 
 

Figura 3: Curvas de Kaplan-Meier segundo características ocupacionais de trabalhadores 
feirantes de um mercado municipal na Bahia, Brasil, 2018 e 2019.  
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Verificando-se a análise bivariada, portanto, os fatores que se mostraram associados ao 

tempo decorrido até a ocorrência de acidentes de trabalho não fatais foram: sexo, convivência 

marital, perfil do estilo de vida, estresse no trabalho, movimentos repetitivos, uso de EPI, 

jornada de trabalho, possuir outra atividade remunerada e dias de trabalho.  

A fim de avaliar conjuntamente as variáveis que mostraram significância estatística no 

teste de long rank, foi realizada uma análise multivariável por meio da regressão de Cox. Além 

das variáveis citadas anteriormente, escolaridade também foi para a etapa multivariável por 

possuir valor de p < 0,20.  

De acordo com esta análise, as variáveis que permaneceram associadas ao tempo 

decorrido até a ocorrência de acidentes de trabalho foram sexo, convivência marital, perfil do 

estilo de vida e dias de trabalho na feira. O sexo masculino (HR = 0,65; IC: 0,48 – 0,87) e não 

convivência marital (HR = 0,61; IC: 0,45 – 0,82) mostraram-se como fator de proteção para o 

tempo decorrido até a ocorrência de acidentes laborais, ao passo que, o perfil de estilo de vida 

não positivo (HR = 1,72; IC: 1,01 – 2,91) e trabalho além dos dias de feira (HR = 2,01; IC: 1,40 

– 2,87) mostraram-se como fatores de risco.  

 
Tabela 1: Modelo final do ajuste de riscos proporcionais de Cox para o tempo decorrido até a 
ocorrência do desfecho “acidentes de trabalho não fatais” envolvendo trabalhadores feirantes 
de um mercado municipal na Bahia, Brasil, 2018 e 2019.   
 

Variáveis HR ajustado* Valor de p** IC 95%*** 
Sexo    

Feminino 1,00  
0,005 

 
0,48 – 0,87 Masculino 0,65 

Convivência marital    
Sim 1,00  

0,001 
 

0,45 – 0,82 Não 0,61 
Perfil do estilo de vida   

Positivo 1,00  
0,045 

 
1,01 – 2,91 Não positivo 1,72 

Dias de trabalho   
Somente em dias de feira 1,00  

0,000 
 

1,40 – 2,87 Mais dias  2,01 
 * HR - hazard ratio 

** diferenças das proporções (regressão Cox) 
*** Intervalo de confiança 

 

O ajuste do modelo final foi satisfatório, de acordo com a interpretação dos gráficos do 

logaritmo da função de sobrevida versus o tempo, indicando que a suposição de 

proporcionalidade de riscos do modelo não foi violada. Não se verificou interação entre as 

covariáveis contidas no modelo final. 
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DISCUSSÃO 

 

Os resultados da análise do presente estudo sugerem que o tempo decorrido até a 

ocorrência de AT em feirantes é influenciado por variáveis sociodemográficas, de estilo de vida 

e ocupacionais.  

Os acidentes de trabalho podem ocasionar consequências para os indivíduos, familiares, 

serviços de saúde e sociedade. O conhecimento de fatores que levam a ocorrência de AT no 

decorrer do tempo cria oportunidades potenciais para medidas preventivas e programas de 

redução de lesões e/ou incapacidades que vão além dos métodos tradicionais.  

Estudos abordando trabalhadores feirantes no país ainda são escassos, sendo os mesmos 

de maioria com abordagem qualitativa13,14,15. Os estudos epidemiológicos encontrados são, em 

sua maior parte, do tipo transversais16,17. Pesquisas nacionais e internacionais com abordagem 

de sobrevida na área de saúde do trabalho, considerando diferentes tipos de trabalhadores, são 

mais direcionadas ao tempo até retorno ao trabalho após AT18 ou doenças19,20,21, duração de 

tratamento por lesões22 ou alguma doença ou situação específica do trabalhador23, como ganho 

de peso. Acredita-se, portanto, que este seja um dos primeiros estudos disponíveis sobre 

acompanhamento de feirantes para verificação de tempo decorrido até a ocorrência de acidentes 

laborais e seus fatores associados. 

Na análise bivariada dos resultados notou-se que trabalhadores do sexo feminino, 

solteiros, com perfil de estilo de vida não positivo, jornada laboral superior a 40 horas semanais, 

com estresse não baixo, não possuir outros trabalhos remunerados, que referem utilizar 

equipamentos de proteção individual, trabalhar em mais dias além dos de feira na cidade e com 

realização de movimentos repetitivos sofreram AT em menor tempo, apresentando associação 

a este desfecho. 

As feiras livres são consideradas importantes estruturas de suprimento de alimentos das 

cidades, especialmente as interioranas, pois promovem o desenvolvimento econômico e social, 

fomentando a economia dessas pequenas e médias cidades24. Cada feira livre apresenta 

características específicas a depender do local onde está situada. No caso da feira estudada, são 

comercializados diferentes produtos, tais como hortifrutigranjeiros, grãos, roupas, panelas, 

carnes, artesanatos, bebidas, alimentos prontos e produtos de limpeza, além de prestação de 

serviços como barbeiro e chaveiro.  

Tais características podem influenciar o gênero dos trabalhadores, sendo mais comum a 

presença de mulheres no comércio de frutas, verduras e alimentos prontos, como em 

lanchonetes e restaurantes25, e de homens, nos açougues, comércio de grãos e demais locais que 
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exijam mão-de-obra mais braçal26.  

Sugere-se que o tempo menor decorrido até a ocorrência de AT nas mulheres está 

relacionado ao tipo de atividade executada ao envolver o manuseio de objetos para o corte de 

frutas, verduras e preparo de alimentos nos restaurantes, bem como da celeridade necessária na 

execução de tais atividades. O trabalho nas bancas de hortifrutigranjeiros, onde há o predomínio 

das mulheres, geralmente é realizado por uma única pessoa, que tem a função de arrumar a 

exposição dos produtos, cortá-los e ensacá-los, ao mesmo tempo em que atende aos clientes24. 

De maneira similar, nos restaurantes, as trabalhadoras preparam as refeições, lidando com 

objetos cortantes e que podem causar queimaduras, além de atender e servir aos clientes.  

Nesse sentido, é relevante considerar também a pressão exercida pela produtividade, 

pois quanto mais produtos são vendidos, maior será a renda deste trabalhador16. Este aspecto 

pode levar a desgaste físico e mental, favorecendo a ocorrência de acidentes25,27,28.  

Ademais, alguns estudos realizados com feirantes apontam que a maioria dos 

trabalhadores não reconhece os riscos do trabalho na feira, afirmando que são aspectos 

intrínsecos ao seu processo de trabalho, como por exemplo, o manuseio de instrumentos 

cortantes e perfurantes15,16,28.  

Os trabalhadores que não informaram possuir convivência marital (solteiros e viúvos) 

apresentaram HR menor comparado aos que são casados/vivem maritalmente. Outros estudos 

realizados com diferentes trabalhadores de diversos ramos econômicos demonstram que tais 

trabalhadores estão mais propensos a AT16,29,30. Neste contexto, o menor tempo até o AT em 

mulheres e sendo estas casadas, pode-se inferir também sobre além dos aspectos do trabalho na 

feira, a sobrecarga doméstica. 

Os trabalhadores classificados com um perfil de estilo de vida não positivo tiveram HR 

mais elevado quando comparado aqueles com PEVI positivo, com significância estatística no 

modelo ajustado.   

A Organização Mundial de Saúde define31 o estilo de vida como o conjunto de hábitos 

e costumes que são influenciados, modificados, encorajados ou inibidos pelo prolongado 

processo de socialização, incluindo o uso de substâncias tais como o álcool, fumo, chá ou café, 

hábitos dietéticos e de exercício. Complementarmente, Nahas10 afirma que o estilo de vida é 

constituído por cinco componentes: nutrição, atividade física, comportamento preventivo, 

relacionamento social e controle do estresse. O indivíduo ao adotar um estilo de vida pouco 

saudável, como a inatividade física, a ingestão de alimentos gordurosos, fumo e alcoolismo, 

aliados ao estresse contribui para o aparecimento de doenças. 

O feirante, muitas vezes, devido ao próprio processo de trabalho, não dispõe de tempo 
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para o lazer, conforme expressaram os feirantes em estudo realizado em Feira de Santana14. 

Seu espaço de socialização é no próprio trabalho, local de conflitos e de amizades com outros 

feirantes e fregueses13. Alguns estudos apontam que, mesmo doentes, trabalhadores informais 

procuram não se ausentar das atividades de trabalho25,26. Apesar das feiras livres constituírem 

um importante espaço para a promoção de uma alimentação saudável por meio do comércio de 

frutas, legumes e verduras32 os feirantes realizam suas refeições entre os atendimentos aos 

clientes, não possuindo horário específico para isto e consumindo alimentos hipercalóricos por 

apresentarem maior saciedade.  

Ao estudar feirantes do ramo de roupas pesquisadores concluíram que poucos são os 

casos de faltas aos dias de realização da feira para descanso ou tratamento médico, o que sugere 

a supremacia da necessidade de trabalho em relação à saúde e ao bem-estar do feirante no 

contexto da informalidade15. 

Somando a estes aspectos, o controle do estresse também é abarcado na análise do perfil 

do estilo de vida. Isoladamente, a variável estresse no trabalho12 mostrou-se associada na etapa 

bivariada com o tempo decorrido até a ocorrência de acidente de trabalho, demonstrando que 

os trabalhadores classificados com o estresse não baixo possuem menor mediana de tempo até 

o acidente quando comparada com os feirantes de baixo estresse.  

No contexto laboral, o estresse é um processo no qual as demandas de trabalho são 

percebidas pelos indivíduos como excessivas. Consequentemente levam a reações adversas por 

serem caracterizadas como estressoras12. Aspectos como relacionamentos interpessoais, 

ambiguidade de papéis, autonomia, trabalho sob pressão, jornada de trabalho prolongada, 

aspectos relacionados à infraestrutura, ventilação, iluminação, entre outros são considerados 

como estressores12. Tais situações podem afetar a saúde do indivíduo, gerando desequilíbrio 

emocional, o tornando suscetível à ocorrência de acidentes de trabalho. 

Tal variável analisada conjuntamente na regressão de Cox com as demais, perdeu 

significância estatística na análise multivariável.  

Em relação aos preditores ocupacionais associados com o tempo decorrido até a 

ocorrência de AT na análise bivariada, foram associados ao desfecho as variáveis jornada 

laboral, movimentos repetitivos, dias de trabalho, uso de EPI e possuir outro trabalho. Na 

análise multivariável permaneceu dias de trabalho na feira.  

A duração da jornada de trabalho e os horários de repouso no trabalho feirante são 

irregulares. As jornadas são longas, com importante exigência de esforços físicos e mentais24. 

O trabalho na feira também se combina com outras atividades ocupacionais, além das atividades 

inerentes a outras esferas da vida: convivência familiar e social. Desse modo, o planejamento 
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das atividades de trabalho dos feirantes tem que considerar a matriz temporal composta por 

uma dimensão longitudinal (a sucessão de acontecimentos em uma semana) e por uma 

transversal (a sucessão de acontecimentos num dia). Há períodos de maior e de menor 

intensidade no trabalho. Muitas vezes, não há um horário fixo, pré-determinado para iniciar e 

finalizar as atividades24.  

Em um estudo realizado com trabalhadores alemães33 investigou-se que horas 

prolongadas aumentavam o risco de lesões ocupacionais. Os pesquisadores identificaram que 

os riscos de acidentes de trabalho não fatais e fatais aumentavam após a oitava hora33. Tal 

variável se mostrou associada ao tempo decorrido até a ocorrência de AT de maneira 

independente, ou seja, na análise não ajustada.  

Os dias de trabalho dos feirantes no mercado ocorrerem além daqueles estabelecidos no 

município como dias de feira, estendendo-se a mais dias, apresentou o dobro do risco 

comparado àqueles que trabalham naquele local somente nos dias de feira (compreendendo 

domingo, segunda e quinta-feira).  

Geralmente, os trabalhadores que permanecem trabalhando no mercado somente nos 

dias de feira são provenientes da zona rural e levam para a feira as mercadorias por eles 

produzidas. Embora trabalhem menos dias na feira, a jornada laboral é elevada, muitas vezes, 

iniciando na madrugada e findando ao pôr-do-sol, somando mais de 14 horas por dia. Para 

aqueles que trabalham todos os dias, geralmente o fazem em horário comercial. Desse modo, 

mesmo trabalhando em menos dia, a carga horária semanal pode ser próxima daqueles que ali 

estão durante toda a semana.  

Os achados do estudo indicam uma contribuição no sentido de agregar outra dimensão 

às análises de acidentes de trabalho em feirantes, investigando os fatores sociodemográficos, 

estilo de vida e ocupacionais que levam a um menor tempo até ocorrência de AT não fatais.  

Entretanto, o estudo apresenta limitações que necessitam de pontuação: a perda de 

trabalhadores ao longo do período de seguimento, devido a doenças, hospitalização por outra 

causa, mudança de cidade, mudança de trabalho e óbito. A possibilidade de viés de memória, 

apesar das medidas adotadas pelos pesquisadores para sua minimização. Ademais, foram 

pesquisados somente os feirantes que exercem suas atividades no mercado municipal, não 

abarcando os ambulantes e aqueles que trabalham em suas próprias residências ou em outros 

locais da cidade.  

Apesar das limitações, o presente estudo pode ajudar na compreensão dos fatores que 

estão relacionados ao tempo decorrido até a ocorrência de AT em feirantes, podendo ser 

utilizado para o planejamento de estratégias de promoção da saúde e prevenção desses eventos.  
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CONCLUSÃO  

 

Os resultados do estudo evidenciaram a ocorrência de acidentes de trabalho entre os 

feirantes durante os 12 meses (365 dias) de seguimento, com um valor mediano de tempo 

decorrido até o AT de 273 dias.  Feirantes do sexo feminino, na faixa etária de até 16 a 24 anos, 

da raça/cor negra, escolaridade de até ensino fundamental, sem convivência marital, não 

praticantes de atividade física, com perfil de estilo de vida não positivo, jornada laboral superior 

a 40 horas semanais, que trabalham todos os dias na feira, com estresse laboral classificado 

como não baixo, muitas vezes realizando movimentos repetitivos nas mãos ou braços  e que 

usam EPI apresentaram um menor tempo decorrido até o registro de ocorrência de AT.  

Foram encontrados na análise multivariável quatro fatores de exposição que levam a um 

menor tempo decorrido até a ocorrência de AT, com significância estatística, sendo sexo 

masculino e não convivência marital como fator de proteção; jornada laboral superior a 40 horas 

e dias de trabalho além dos de feira como exposições de risco.  

A importância social e econômica dos AT, as mudanças recorrentes nos processos 

produtivos, bem como a limitação das estatísticas oficiais no país, tornam necessárias 

realizações de acompanhamento de trabalhadores informais, com vistas a identificação de 

situações que aumentem a possibilidade de AT e doenças relacionadas ao trabalho. Desse modo, 

sugere-se a realização de mais investigações prospectivas junto a feirantes de modo a avaliar 

especialmente o impacto da jornada laboral destes, bem como sua relação com aspectos 

organizativos e sociais e a ocorrência de AT. 
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